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Ao longo da história a juventude foi retratada pelas ciências e pelo senso 
comum de inúmeras maneiras. Essa categoria social é extremamente diversa e 
inconstante, pois se trata de um período diferenciado das outras fases da vida. 
Conceituar juventude passou a ser um desafio para a sociedade, afinal não 
estamos falando somente de um período que tem início e limites etários 
delimitados, mas que invariavelmente tem sobreposto esses limites. Os jovens 
são condicionados culturalmente e dependendo desse condicionamento lhes 
são proporcionados moratórias que rompem com essas barreiras etárias. 
Nesse sentido, a juventude é uma categoria construída socialmente onde num 
mesmo espaço geográfico podemos ter jovens vivendo situações diferentes em 
condições culturais adversas, o que contrapõe a tendência da sociedade de 
homogeneizar essa categoria analítica. A participação social se dá de várias 
formas através das manifestações simbólico-culturais, das mobilizações 
sociais, dos movimentos sociais e de outros canais governamentais e não-
governamentais. O empoderamento e o protagonismo juvenil figuram como 
importantes instrumentos motivacionais para a participação social dos jovens. 
Inúmeras experiências têm-se visto, sobretudo a partir dos anos de 1990, de 
inclusão do jovem na agenda pública, o que tem gerado expressivas ações 
políticas para, com e de jovens na gestão pública. Uma dessas ações é o 
Conselho Municipal da juventude que agrega várias representações juvenis 
para sua visibilidade e para a gestão de políticas públicas dessa categoria 
social. A partir dessas motivações o objetivo da pesquisa foi: analisar e 
descrever as formas de sociabilidade dos jovens, fazendo um recorte da 
participação social das juventudes no município de Criciúma. Método: por meio 
de uma pesquisa qualitativa/descritiva, através da entrevista estruturada, 
quatro jovens, representando quatro modelos de organização juvenil da teoria 
de Abramo (2004), foram indagados sobre participação social, explorando os 
significados, os valores e as atitudes de um determinado espaço de relações 
analisando seus processos e os seus fenômenos. As perguntas que comporam 
o roteiro das entrevistas foram as seguintes: O que você entende por 
participação social? Por que é importante a participação social do jovem? De 
que forma acontece sua participação social? Como a sua participação social 
tem transformado a realidade social? A escolha desses jovens não seguiu 
nenhuma orientação partidária, ideológica ou filosófica, mas somente analítica. 
Resultados: os jovens entrevistados reafirmam nas entrevistas a importância 
da participação social juvenil através do relato das suas experiências, 
reforçando o que descrevem outras pesquisas realizadas no mundo acadêmico 
quando apontam os jovens como os sujeitos mais apropriados e detentores das 
mudanças necessárias para uma nova sociedade, sobretudo, quando 
organizados e articulados mutuamente. Constatou-se nessa pesquisa que em 
todas as mobilizações juvenis, o associativismo e o desejo de mudança dos 
seus grupos, reforçam a necessidade de órgãos representativos e 
congregadores dessas forças sociais na luta pela garantia dos direitos das 
juventudes. 
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